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3.3.4 Controle genético 

 

O controle genético tem se destacado como uma das estratégias mais 

eficazes e sustentáveis para a redução da população de fitonematoides na cultura 

da soja, principalmente devido à sua praticidade, custo acessível e à proteção 

duradoura oferecida pelas cultivares resistentes. Diversos estudos apontam a 

resistência genética como especialmente eficiente contra o nematoide de cisto da 

soja (Heterodera glycines), sendo essencial levar em consideração as raças 

presentes no solo e promover a rotação de cultivares a cada quatro ou cinco anos 

para evitar a seleção de raças virulentas (SILVA, 2021). A cultivar CZ77I79RSF 

IPRO, por exemplo, demonstrou desempenho superior em experimentos de campo, 

apresentando maior massa fresca de raiz e incremento de produtividade em áreas 

infestadas com H. glycines e Pratylenchus brachyurus, o que pode estar associado 

ao vigor do seu sistema radicular e à sua interação positiva com o ambiente 

(ZAVALA-GONZALEZ et al., 2015). Comparativamente, a cultivar CZ37B51IPRO, 

embora menos produtiva, exibiu maior controle específico sobre algumas raças de 

H. glycines, reforçando a importância da escolha varietal baseada no perfil 

populacional do nematoide presente na área. 

Em experimentos conduzidos em Uberlândia-MG, na safra 2021/22, foi 

avaliada a resposta de diferentes cultivares frente ao ataque dos nematoides em 

áreas naturalmente infestadas. Os resultados indicaram diferenças estatísticas 

significativas entre as cultivares avaliadas quanto à massa fresca de raiz e 

produtividade. Embora nenhuma tenha se mostrado completamente imune à ação 

dos nematoides, observou-se que a resistência genética influenciou diretamente o 

desenvolvimento radicular, fator essencial para o aumento da produtividade. 

Além disso, mesmo diante da ausência de diferença estatística entre os 

nematicidas testados, todos os tratamentos químicos contribuíram para melhores 

índices de produtividade em comparação à testemunha. O fluopiram, em particular, 

destacou-se como o mais eficiente, com aumento de até 17,7% na massa de raiz e 

9% de produtividade (CORTE et al., 2014). No entanto, o uso isolado de defensivos 

não apresentou resultados tão expressivos quanto a utilização de cultivares 

adaptadas e geneticamente resistentes. 

A resistência varietal também se mostra vantajosa por ser uma ferramenta de 

fácil adoção, que não acarreta custos adicionais expressivos ao produtor, uma vez 
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que a própria semente já carrega o potencial de manejo. Estudos como os de 

ARAÚJO et al. (2012) reforçam que cultivares resistentes podem ser mais eficientes 

que o controles químico e biológico isolados. A cultivar BRS 282, por exemplo, 

apresentou resultados superiores no controle de Meloidogyne spp., mesmo frente ao 

uso de carbofurano e Bacillus subtilis. Da mesma forma, variedades como a BRS 

7380, resistente a várias raças de H. glycines, M. incognita e M. javanica, mostram 

desempenho positivo também frente a P. brachyurus, sendo indicadas para áreas 

com infestações múltiplas (EMBRAPA, 2017). Essa versatilidade no controle de 

diferentes espécies reforça o papel das cultivares resistentes no manejo integrado 

de nematoides, reduzindo a pressão de seleção sobre os patógenos e promovendo 

uma agricultura mais sustentável. 

Também é importante salientar que a eficiência do controle genético pode 

variar de acordo com as características do ambiente e dos patógenos envolvidos. A 

base genética da resistência ao H. glycines, por exemplo, é bastante diversa, o que 

dificulta a previsibilidade do desempenho das cultivares frente a diferentes 

populações do nematoide (MIRANDA, 2021). Fatores como umidade do solo, 

fertilidade, densidade de plantas e histórico da área também interferem 

significativamente na performance das cultivares. Estudos como o de Marques 

(2022), realizados em casa de vegetação, evidenciam a resistência da cultivar CZ 

48B32 IPRO a Pratylenchus sp. e Helicotylenchus, revelando que a seleção 

criteriosa de cultivares pode ser uma ferramenta poderosa na redução da densidade 

populacional de fitonematoides. 

 Nos quadros a seguir (quadros 2, 3, 4 e 5) são observadas cultivares 

que apresentam resistência total ou moderada a fitonematoides. 
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3.3.5 Controle químico 

 

O controle químico tem sido amplamente utilizado como ferramenta 

estratégica no manejo de fitonematoides, especialmente na cultura da soja, devido à 

sua ação imediata e aplicação facilitada, seja por tratamento de sementes ou 

aplicação em sulco de plantio (DE WAAL et al., 2021). O uso de nematicidas como 

abamectina, imidacloprido, tiodicarbe, cadusafós e fluensulfona, já registrados para 

a soja, mostra-se eficiente em situações de baixa a média infestação (FAVORETO et 

al., 2019). A abamectina, por exemplo, demonstrou redução de até 65% da 

população de Pratylenchus brachyurus (LOPES et al., 2017), devido à sua interação 

com canais de cloro mediados por glutamato e GABA, causando paralisia dos 

nematoides (JANSSON et al., 1998). Contudo, a toxicidade elevada de alguns 

produtos e os riscos ambientais associados são pontos críticos. 

A evolução no desenvolvimento de novas moléculas tem buscado maior 

seletividade e menor impacto ambiental. O fluopiram, por exemplo, tem ação 

sistêmica, baixa dose e pouca interferência na microbiota do solo (MAPA, 2022). A 

fluazaindolizine, pertencente ao grupo das sulfonamidas, apresenta baixa toxicidade 

humana e ambiental, sendo promissora em ensaios recentes (SILVA et al., 2019). 

Outra inovação é o ingrediente ativo cyclobutrifluram, eficaz contra diversas pragas, 

inclusive Meloidogyne javanica e Heterodera glycines (REVISTA CULTIVAR, 2020). 

Estudos foram conduzidos para validar a eficiência dessas moléculas em diferentes 

espécies de nematoides, ampliando o leque de opções no mercado nacional 

(PEREIRA, 2020). Apesar disso, produtos como o aldicarbe e carbofuran ainda 

demonstram resultados consistentes no campo, com efeitos prolongados após a 

aplicação (MAZZUCHELLI et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2007). 

Para que o controle químico seja efetivo, é imprescindível realizar 

diagnóstico preciso da espécie presente e do nível populacional. Como ainda não há 

um índice padronizado para delimitar o nível de infestação, o manejo precoce torna-

se fundamental, especialmente quando a infestação ainda não causou danos 

econômicos significativos. A tomada de decisão deve considerar a análise de solo e 

raízes por laboratórios especializados e combinar diferentes métodos como o 

genético, biológico e cultural (DIAS-ARIEIRA, 2017). Os nematicidas só serão 

eficazes quando integrados a outras técnicas que reduzam o inóculo inicial e a 
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recontaminação da área, como a escolha de cultivares resistentes e a rotação com 

plantas não hospedeiras. 

No cenário atual, ainda que o controle químico represente uma opção válida 

e de rápida resposta, ele não é suficiente isoladamente, principalmente sob 

condições de alta infestação. A integração com o controle biológico tem sido cada 

vez mais necessária. Produtos com Bacillus spp., Paecilomyces lilacinus e Pochonia 

chlamydosporia e outros organismos estão registrados no MAPA e têm mostrado 

ações sinérgicas com defensivos químicos, reduzindo a densidade de ovos e juvenis 

dos nematoides (SILVEIRA, 2021). Contudo, a eficiência desses produtos biológicos 

depende de vários fatores ambientais e da formulação correta, sendo um dos 

principais desafios sua estabilidade em campo. Além disso, práticas como a adição 

de matéria orgânica e cobertura verde com plantas como Crotalaria spectabilis 

podem potencializar o controle químico, tornando-o mais eficiente. 

Logo, o controle químico, apesar das limitações ambientais e riscos 

toxicológicos, continua sendo essencial no manejo integrado dos fitonematoides, 

especialmente na cultura da soja. Seu sucesso depende da integração com outras 

estratégias, como o uso de produtos biológicos, a adoção de cultivares resistentes e 

práticas culturais como a rotação de culturas. Ademais, o desenvolvimento de novas 

moléculas como fluazaindolizine e cyclobutrifluram apresenta boas perspectivas 

para um manejo mais sustentável e eficiente.  

A seguir no quadro 6 é apresentada a relação dos produtos comerciais com 

ingredientes ativos químicos para controle de nematoides e seus respectivos alvos. 
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4 CONCLUSÃO 

 

As discussões ao longo deste trabalho deixam evidente que os nematoides 

fitopatogênicos constituem um entrave silencioso, porém extremamente prejudicial à 

produtividade da soja no Cerrado. As espécies Heterodera glycines, Pratylenchus 

brachyurus e Meloidogyne spp., entre outras, exercem uma pressão significativa 

sobre o sistema radicular das plantas, afetando desde o desenvolvimento vegetativo 

até a formação dos grãos. Além dos prejuízos econômicos diretos, esses 

organismos reduzem a eficiência de outras práticas agrícolas, como a adubação e o 

uso de cultivares de alto potencial produtivo.  

Ao analisar comparativamente os diferentes métodos de controle, nota-se que 

nenhum deles, isoladamente, é capaz de oferecer uma resposta definitiva ao 

problema. O controle químico, por exemplo, ainda é amplamente utilizado devido à 

sua ação rápida, mas apresenta limitações, como alto custo, toxicidade ambiental e 

risco de seleção de populações resistentes. Já o controle genético, com o uso de 

cultivares resistentes, é uma ferramenta valiosa, mas enfrenta o desafio da 

variabilidade genética dos nematoides, como as diferentes raças dos gêneros 

Heterodera e Meloidogyne. O controle biológico, por sua vez, apresenta avanços 

importantes e representa uma alternativa promissora, especialmente por estar 

alinhado aos princípios da agricultura sustentável, embora ainda exija maior 

adaptação e validação em campo. 

Nesse sentido, o manejo integrado surge como a estratégia mais sensata e 

eficaz, pois combina diferentes táticas de controle de forma sinérgica, respeitando as 

especificidades de cada área produtiva. O uso de práticas culturais como a rotação 

de culturas e o manejo do solo, aliado a medidas alternativas, como o uso de 

compostos naturais, extratos vegetais e microrganismos antagonistas, ampliam o 

espectro de ação sobre os nematoides. Além disso, o acompanhamento técnico e o 

monitoramento contínuo da população nematoide são fundamentais para ajustar o 

manejo ao longo do tempo e prevenir novas infestações. 

Portanto, o enfrentamento dos nematoides na cultura da soja exige 

planejamento estratégico, atualização constante e uma visão integrada do 

agroecossistema. Investimentos em pesquisa, capacitação de produtores e adoção 

de tecnologias adaptadas à realidade do Cerrado são pilares essenciais para 

consolidar práticas sustentáveis e eficazes. 
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